


- 	DF 

82- 
bf S OIjNi 

jZ 

Lilcio Costa e 
Nierneyer 
revisitam 
Brasilia, onde a 
rodoviária (alto) 
é 0 coracao da 
cidadc, e a 
catedral (esq) 
ganha novo 
visual, corn 
vitrais do 
Marianne Peretti 

Ima, 

'.5 

S 

r 

- 
o Governador 
José Aparecido, 
corn 0 

Ernbajxador 
Josué Montello, 
ViSitou 0 

Diretor-Geral da 
Unesco, 
Federico Mayor 
(acima), para 
agradecer a 
inclusão do 
Brasilia na lists 
do Pau-jrnônio 
da Humanidade, 
que o solo (dir.) 
Comemora 

Diretor: José Aparecido de Oliveira. 

Editor: Osvaldo Peralva. 

Conseiho de RedacAo: Alan Viggiano, Antonio Carlos 
Osório, Bernardo Elis, Domingos Carvaiho da Silva, 
Francisco de Assis Barbosa, Gerardo Mello MourAo, 
Guy de Almeida, José Santiago Naud, Lücio Costa, 
Oscar Niemeyer. 

Projeto Gthfico: Cristina Barbosa. 

Colaboram neste nümero: José Aparecido de Olivei-
ra, Lécio Costa, Oscar Niemeyer, Augusto C. Silva 
Telles, Osva!do Peralva, Berta Ribeiro, Virgilio Costa, 
Edson Nery da Fonseca, Egidio Viganô, Alan Viggiano, 
Newton Egidio Rossi, Arlécio Gaza!, Ernesto Silva, 
Gilberto Paim e Marlos Nobre. 

SUMARIO 
Editorial: Medida da grandeza 	............. 5 
Histôria de urna idéia 	..................... 6 
Minas, a Abolicao e D. Bosco no Patrirnônio 

Cultural da Humanidade 	.............. 7 
• invençãn de Brasilia 	.................... 12 
• dificil recuperacão 	...................... 20 
Brasilia: patrimônio cultural 	............... 24 
A histórica decisäo da Unesco .............. 26 
O parecer de Pressouyre 	................... 32 
O Decreto da Preservacão 	................. 33 
A saudaco de Rorna 	.................... 36 
Por que urn Museu do Indio ............... 37 
O Vôo dos pâssaros, do avião, dos hornens 41 
Idéias para urn Centro Cultural 	............ 44 
Dorn Bosco, a verdade na caridade 	......... 48 
Mistica de Brasilia 	........................ 51 
Fundacao Ballet do Brasil 	................. 54 
A reforma administrativa 	.................. 56 
A epopéia de Brasilia 	..................... 58 
As armas de Brasilia 	...................... 62 
Os ciaros de urna indüstria incipiente 	....... 64 
Urn piano bienal para a cultura 	............ 71 

BRAS!LIA é urns revista trirnestral, editada pela Secretaria do 
Comunicacao Social do Governo do Distrito Federal. 
Redacao, Publicidade e Adrninistracao: Palácio do Buriti / 
Térreo / Praca do Buriti / Brasilia / D.F. Telex: 061.1968 
Telefone: 225.7055, ramais 129 e 130 
Preco do exemplar: CZ$ 250,00. Assinatura anual: CZ 
1.000,00. Remeta cheque personalizado e cruzado a Secretana 
de Comunicacao Social do GDF. 

Composta e irnpressa no Departarnento de Imprensa Nacional 	 3 

BRAS I LIA 

UNESCO 	 D€ZEMERO87 

CAPITAL DE TODOS 
fTRl/,*J CWURAL DA hLAOAD€ 
NO/A RE CAPEE5ENTS JOSE SASNEY 

OO/LNED JOSE AEODO 

Sc 
.rui r:'. 4z ...  



BRASILIA/82  

LUCIO COSTA 

A invengão 
de Brasilia 

Preservar em Brasilia 
as caracteriStiCaS 
fundamentais que a 
tornam singular, esta a 
premissa básica de 
Lücio Costa, neste 
artigo em que o 
criador do tracado 
urbanIsticO da capital 
revisita a cidade, com 
a volta do poder civil. 
Acompanha Lticio 
Costa,na sua visita, o 
fotógrafo Zeca 
Linhares, do Corredor 
Cultural da Rioarte. 

V
endo Brasilia atualmente, o que sur-
preende, mais que as alteracOes, é exa-
tamente a sernelhanca entre o que exis-
te e a concepcão original. E evidente 

que urna cidade inaugurada ha pouco mais de 25 
anos està no comeco de sua existência; passada a 
fase de consolidaco, a vitalidade urbana é mani-
festa e crescente, sobretudo agora, corn o restabe-
lecirnento do poder civil que a gerou - Brasilia 
preenche suas areas ainda desocupadas e quer se 
expandir. 

No menos evidente é o fato de que - por 
todas as razOes - a capital é histôrica de nascen-
ça, o que no apenas justifica mas exige que se 
preservern, para as geracOes futuras, as caracteris-
ticas fundarnentais que a singularizarn. 

E exatamente na concornitâflcia destas duas 
contingências que reside a peculiaridade do mo-
mento crucial que Brasilia hoje atravessa: de urn 
lado, como crescer assegurando a perrnanência do 
testemunho da proposta original; de outro, como 
preservâ-la sern cortar o impulso vital inerente a 
uma cidade tao jovem. 

<<A liberacäo do acesso ao concurso reduziu 
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de certO modo a consulta àquilo que de fato im-
porta, ou seja, a concepcäo urbanIstica da cidade 
propriamente dita, porque esta não serã, no caso, 
uma decorrência do planejamento regional, mas a 
causa dele; a sua fundacão é que darã ensejo a ul-
terior desenvolvirnento planejado da regiäo. Tra-
ta-se de urn ato deliberado de posse, de urn gesto 
de sentido ainda desbravador nos moldes da tradi-
ção colonial. E o que se indaga ê como, no enten-
der de cada concorrente, urna tal cidade deve ser 
concebida.>> (lntroducao a rnernória descritiva do 
Piano Piloto). 

Assirn, o Piano Piloto (como de resto as ou-
tras propostas apresentadas) foi, na realidade, 
uma concepcäo jã traduzida em termos de projeto 
urbano, e não apenas urna definicao preliminar de 
partido e diretrizes gerais relativas a uso e ocupa-
ção do solo; e isto porque o objetivo era a trans-
ferência da capital - e nào a eiaboracão de pro-
jeto - em três anos. 

<<Se a sugestão é válida, estes dados, conquan-
to surnàrios na sua aparência, jâ serão suficientes, 
pois revelarão que, apesar da espontaneidade ori-
ginal, cia foi, clepois, intensamente pensada e re-
solvida.>> (Memária descritiva do Piano Piloto). 
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CaracterISticas fundamentais do 
Piano Piloto 

A interacão de quatro escalas urbanas 

A concepcäo urbana de Brasilia se traduz em 
quatro escalas distintas: a monumental, a residen-
cial, a gregária e a bucôlica. 

A presenca da escala monumental - <não no 
sentido da ostentação, mas no sentido cia expres-
são palpâvel, por assim dizer, consciente daquilo 
que vale e significa>> - conferiu a cidade nascen-
te, desde seus primórdios, a marca inelutãvel de 
efetiva Capital do Pais. 

A escala residencial, corn a proposta inova-
dora da superquadra, a serenidade urbana assegu-
rada pelo gabarito uniforme de seis pavirnentos, o 
chão livre e acessivel a todos através do uso gene-
ralizado dos pilotis e o franco predomlnio do ver-
de, trouxe consigo o ernbrião de urna nova rnanei-
ra de viver prOpria de Brasilia e inteirarnente di-
versa das demais cidades brasileiras. 

A escala gregâria, prevista para o centro da 
cidade - ate hoje ainda em grande parte desocu-
pado -, teve a intencão de criar urn espaco urba-
no mais densamente utilizado e propicio ao en-
contro. 

As extensas areas livres, a serem densamente 
arborizadas ou guardando a cobertura vegetal na-
tiva, diretarnente contiguas a areas edificadas, mar-
cam a presenca da escala bucôlica. 

A escala monumental comanda o eixo re-
tilinio - Eixo Monumental - e foi introduzida 
através da aplicacao cia <<técnica mileriar dos ter-
raplenos>> (Praca dos Trés Poderes, Esplanada  

dos Ministérios), da disposicão disciplinada porérn 
rica das massas edificadas, das referëncias verti-
cais do Congresso Nacional e da Torre de Televi-
são e do canteiro central gramado e livre de ocu-
pacão que atravessa a cidade do nascente ao p0-

ente. 
As superquadras residenciais, intercaladas pc 

las entrequadras (cornércio local, recreio, equipa 
mentos de uso cornum), se sucedem, regular e Ii 
nearmente dispostas ao longo dos 6 Km de cad 
ramo do eixo arqueado - Eixo Rodoviârio-Resi' 
dencial. A escala definida por esta seqüênci2 
entrosa-se corn a escala monumental não apena 
pelo gabarito das edificacOes, como pela definicã 
geométrica do território de cada quadra atravé 
cia arborizacão densa cia faixa verde que a delimi 
ta e Ihe confere cunho de <<patio interno>> urbano. 

A escala gregâria surge, logicamente, em tor 
no da interseção dos dois eixos, a plataforma ro 
doviària, elemento de vital irnportãncia na con 
cepcão da cidade e que se tornou, alérn do mais 
o ponto de ligacão de Brasilia corn as cidades-sa 
télites. No centro urbano, a densidade de ocupa 
cão se previu major e os gabaritos mais altos, 
excecão dos dois setores de diversOes. 

E a intervenção cia escala bucólica no ritmo 
na harmonia dos espacos urbanos se faz sentir n 
passagem, scm transição, do ocupado para o não 
ocupado - em lugar de rnuralhas, a cidade s 
propôs delimitada por areas livres arborizadas. 

A estrutura viária 

0 pIano de Brasilia teve a expressa intençã 
de trazer ate o centro urbano a fluência de tráfe 
go própria, ate então, das rodovias; quern conhc 
ceu o que era a situacão do trãnsito no Rio de Jc 

Na biblioteca da 
UnB, o intenso 
movimentO que 
vai tomando 
conta da cidade 
inteira 
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neiro, por exemplo, na época, entenderá talvez 
meihor a vantagern de desafogo viãrio, a idéia de 
se poder atravessar a cidade de ponta a ponta h-
vre de engarrafamentos. 

0 que permanece incompreensivel é ate hoje 
nao existir - pelo menos na area urbana - urn 
servico de ônibus municipal irnpecável, que se be-
neficie das facilidades existentes (apenas a tItulo 
de exemplo: as pistas laterais do Eixo Rodoviário-
Residencial - destinadas prioritariarnente ao 
transporte coletivo - tern mao nos dois sentidos; 
no entanto, sua utilizacao pelos ônibus so se faz 
numa direcao em cada uma delas). Bern como 
näo se ter ainda introduzido o sistema de xtrans-
ferCncia>> que se impOe para que 0 passageiro nao 
seja onerado indevidarnente. 

A estrutura viária da cidade funciona corno 
arcabouco integrador das várias escalas urbanas. 

A questão residencial 

0 Piano Piloto optou por concentrar a popu-
lacao próximo ao centro (Eixo Rodoviário-Re-
sidencial), através da criacao de areas de vizinhan-
ça que so admitem habitacao multifamiliar; mas 
habitacão multifamiliar não na forma de aparta-
mentos construidos em terrenos inadequados e 
constrangendo os moradores das residências vizi-
nhas, corno geraimente ocorre. 

A proposta de Brasilia rnudou a imagern de 

A Rodovjâria, 
na COncepcao de 
Ldcjo Costa 
(fotoS acima e a 
dir.), deve ser 
preservada na 
I unçào de <<alma 
da cidadeo. Ele 
reconenda sua 
total 
recuperacao 

rnorar em apartarnento>>, e isto porque morar 
em apartamento na superquadra significa dispor 
de chão livre e gramados generosos contiguos a 
xcasa>> numa escala que urn lote individual nor-
mal não tern possibilidade de oferecer. 

E prevaieceu a idéia de distribuir a ocupação 
residencial em areas definidas a priori para apar-
tamentos (superquadras) e para casas isoladas - 
estas, rnais afastadas do centro. 

Orla do lago 

0 Piano Piloto refuga a imagern tradicional 
no Brasil da barreira edificada ao longo da água; 
a oria do iago se pretendeu de livre acesso a to-
dos, apenas privatizada no caso dos clubes. E on-
de prevalece a escala bucólica. 

A importância do paisagismo 

<<De uma parte, técnica rodoviária; de outra, 
técnica paisagistica de parques e jardins.>> (MemO-
na descritiva do Piano Piloto). 

A memOria descritiva do Piano deixou clara 
a importância da volumetria paisagistica na inte-
racão das quatro escalas urbanas da cidade: o 
canteiro central da Esplanada gramado, as cerca-
duras verdes das superquadras, a massa densa-
mente arborizada prevista para os setores cultu-
rais (ate hoje ainda desprovidos de vegetacão). 

DaI a importância da remocão - enquanto é 
tempo - das palmeiras-imperiais indevidamente 
plantadas ao iongo do Eixo Rodoviário-Residen-
cial para o Eixo Monumental; as razOes desta im-
pugnacão foram claramente explicadas em dois 
pareceres anexados a este relato. 



A Feira da Torre 
estâ dentro do 
espiritO de fazer 
de Brasilia urn 
foco de cultura 
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São de recomendar, ainda, providências irne-
diatas para a criacão de massas compactas de 
araucária na area abaixo do terrapleno da Praca 
dos Três Poderes, para que seu verde-escuro sirva 
de fundo e valorize o branco dos palâcios, bern 
como o plantio de renques de pau-rei no entomb 
direto do edificio do Tribunal de Contas da 
União - imperdoávei aberracão no local onde se 
encontra - a firn de atenuar sua lamentável inter-
ferência visual no conjunto da Praca. 

A presenca do céu 
Da proposta do Piano Piloto resuitou a in 

corporacão a cidade do imenso céu do planalto, 
como parte integrante e onipresente da própria 
concepcão urbana - Os <<vazios>> são por ele 
preenchidos; a cidade é deliberadamente aberta 
aos 360 graus do horizonte que a circunda. 

0 não-alastramento suburbano 
A implantacão de Brasilia partiu do pressu-

posto de que sua expansão se faria através de ci-
dades-satélites, e não da ocupacão urbana gradati-
va das areas contiguas ao nücleo original. Previa-
se alternância definida de areas urbanas e areas 
rurais - proposicão contrária a idéia do alastra-
mento suburbano extenso e rasteiro. 

Assim, a partir do surgimento precoce e irn-
provisado das cidades-satélites, prevaleceu ate 
agora a intencão de manter entre estes nücleos e a 
Capital uma larga faixa verde, destinada a uso ru- 

ral. Tal abordagern teve corno consequência posi-
tiva a manutencão, ao longo de todos estes anos, 
da feicao original de Brasilia. Mas, ern contrapar -
tida, a longa distãncia entre as satélites e o Piano 
Piloto isolou demais a matriz dos dois tercos de 
sua populacão metropolitana que residem nos nü-
cleos periféricos, além de gerar problemas de cus-
to para o transporte coletivo. 

Dal a proposta apresentada no inlcio do atual 
governo da implantacão de quadras econôrnicas 
- ou cornunitãrias - ao longo das vias de liga-
cão entre Brasilia e as cidades-satélites, sendo man-
tida a destinacao das areas aos fundos desta orla 
urbanizada a cultura hortigranjeira. 

Complementacão e preservacãO 
Complementai e preservar estas caracteristi-

cas significa, por conseguinte: 
Proceder ao tombamento do conjunto ur-

banlstico-arquitetônico da Praca dos Três Pode-
res, incluindo-se os palácios do Itamaraty e da 
Justica, de vez que constituem sua vinculacão ar-
quitetônica corn a Esplanada dos Ministérios, cuja 
perspectiva ficarà valorizada corn a transferência 
das palmeiras-imperiais. 

Manter os gabaritos vigentes nos dois ei-
xos e ern seu entomb direto (ate os setores de 
grandes areas, inclusive), perrnanecendo não-
edificâveis as areas livres diretarnente contiguas, e 
baixa a densidade, corn gabaritos igualmente bai-
xos, nas areas onde jâ é prevista ocupacão entre a 
cidade e a orla do lago. Isto é fundamental. 

Brasilia, a Capital, deverá manter-se odife-
rente> de todas as demais cidades do Pals: não te-
rà apartamentos de moradia em edifIcios altos, o 
gabarito residencial não deverá ultrapassar os seis 
pavimentos iniciais, sempre soltos do chão. Este 
serâ o traco diferenciador - gabarito alto no cen-
tro cornercial, mas deliberadarnente contido nas 
areas residenciais, a fim de restabelecer, em am-
biente moderno, escala humana mais prôxirna da 
nossa vida doméstica e familiar tradicional. 

Garantir a estrutura das unidades de vizi-
nhanca do Eixo Rodoviário-Residencial, rnanten-
do a entrada ünica nas superquadras, a interrup-
cão das vias que Ihes dão acesso - para evitar 
tráfego de passagern, bern como ocupando devi-
damente as entrequadras não-comerciais corn ins-
talacOes para esporte e recreio e demais equipa-
mentos de interesse cornunitário, sobretudo esco-
las piblicas destinadas ao ensino rnédio. Proibir a 
vedacão das areas cobertas de acesso aos prédios 
(pilotis) e dos parquearnentos - cobertos ou não. 

Reexaminar os projetos dos setores cen-
trais, sobretudo os ainda pouco edificados, no 
sentido de propiciar a efetiva existéncia da escala 
gregaria - alérn da rodoviãria e dos dois setores 
de diversOes -, prevendo percursos continuOs e 
animados para pedestres e circulacäo de velculos 
dentro dos varios quarteirOes, cuja ocupacão de-
ye, em princlpio, voltar-se rnais para as vias inter-
nas do que para as periféricas. 
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Neste mesmo sentido, nao insistir na excessi-
va setorizaco de usos no centro urbano - alias, 
de urn modo geral, nas areas não-residenciais da 
cidade, excetuando 0 centro civico. 0 que o Piano 
propÔs foi apenas a predominância de certos usos, 
corno ocorre naturalmente nas cidades espontâ-
neas. 

Providenciar as articuiacOes viárias neces-
sárias para fazer prevalecer na cidade de hoje a 
mesma clareza e fluência viârias contidas no risco 
original e, paralelamente, <<arrematar>> a cidade 
como urn todo (recomendo neste sentido consulta 
ao trabaiho <<Brasilia 57-85>>). 

Proceder urgentemente as obras de recu-
peracão da plataforma rodoviária, que devem ser 
coordeñadas por arquiteto identificado corn o 
projeto original, a ser mantido corn rigorosa fide-
lidade. 

Acabar devidamente e manter sempre 
limpos os logradouros de estar. A comecar peias 
duas pracinhas da piataforma rodoviária - cui-
dar das plantas, dos bancos e do permanente fun-
cionamento das fontes. 

S. Atribuir a profissional identificado corn 
as diretrizes paisagisticas contidas no Piano Piloto 
a taref a de interpretá-ias continuamente junto ao 
Departamento de Parques e Jardins, para evitar 
ecuivocos como o plantio das palmeiras-imperiais 
no Eixo Rodoviário. 

9. Criar grupo de trabaiho permanente, on -
entado por pessoa corn bagagem cultural e sensi- 

Nas escolas de 
BrasIlia forja-se 
0 brasiliense, 
que ê afetado 
Pelos grandes 
espacos livres da 
Cidade 

bilidade, corn atnibuicäo exciusiva de coordenar 
todas as intervençOes <<em torn menor>> no espaco 
urbano: pisos de passeios, localizacao de bancos, 
de mastros, sinalizacão urbana, publicidade e pro-
paganda, cabines telefônicas, enfim urn departa-
mento de comunicação visual urbana, vinculado 
aos de urbanismo, arquitetura e parques e jardins. 

10. Legitimar juridicarnente as recomenda-
cöes que implicam normas de uso e ocupaco do 
solo através de legislacao a ser respaldada pelo 
Governo Federal. 

Adensamento e expansão urbana do 
Piano Piloto 

Uma vez assegurada a protecão do que se 
pretende preservar, trata-se agora de verificar on-
de pode convir ocupacão predominantemente 
residencial - em areas prOxirnas ao Piano Piloto, 
ou seja, na bacia do Paranoá, e de que forma tal 
ocupação deve ser conduzida para integrar-se ao 
que jà existe, na forma e no espinito, ratificando 
a caracterizacäo de cidade-parque - <<derramada 
e concisa>> - sugerida como traco urbano dife-
renciador da Capital. 

Como já foi mencionado, a pnimeira proposi-
cão neste sentido foi a implantacao intermitente 
de seqUências de quadras econômicas ao longo 
das vias de ligacao entre Brasilia e as cidades-
satélites. A proposta visou aproximar de Brasilia 
as populacOes de menor renda, hoje praticamente 
expulsas da cidade - apesar de a intencão do pla-
no original ter sido a oposta -, e, ao mesmo 
tempo, dar também a elas acesso a maneira de vi-
ver própria da cidade e introduzida pela super-
quadra. 

Na quadra econômica - espécie de <<pré-rnoi-
dado>> urbano - a disposicão escalonada dos blo-
cos (pilotis e três pavimentos) ao longo da trama 



As duas primeiras (A e B), na parte oeste da 
cidade, resultam da distãncia excessiva entre a 
Praca Municipal e a Estrada Parque Inddstria e 
Abastecimento, decorrente do deslocamento do 
conjunto urbano em direcão ao lago recornendado 
por Sir William Holford no julgamento do con-
cur so. 

A terceira (C), ja proposta em 1984, esta ii-
gada a intencão de se fixar a Vila Planalto. 

A quarta (D) é sugerida pela existência de 
centros comerciais consolidados na area fronteira. 

F as duas iiltimas (F e F) visam abrir pers-
pectiva futura de maior oferta habitacional multi-
farnihar em areas que, embora afastadas, yin-
culam-se ao nücleo original tanto através da pre-
senca do lago corno pelas duas pontes que se pre-
tende construir (a prirneira pessoa a me alertar 
para tal possibilidade foi o economista Eduardo 
Sobral, mais de dez anos atrás). Poderiam ser 
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viària losangular abre, no interior de cada qua-
dra, espaço iivre para instaiacäo dos complemen-
tos da moradia: lugar para jogos ao ar Iivre, <<a-
reas de encontro> cobertas para os mocos e para 
os veihos, creches, jardins de infância. A existên-
cia deste <<quintal comum>>, corn a quase totalida-
de do chão aberta ao uso de todos, e desses corn-
plernentos ou <<extensOes da habitacão>>, ensejan-
do desafogo de tensOes, possibilita convivio do-
méstico em clima de descontracäo, mesmo em 
apartamentos minimos, além de assegurar boa 
densidade populacional (cerca de quinhentos habi-
tantes pot hectare). Ao mesmo tempo, essa im-
piantacäo compacta reduz sensivelmente o custo 
da infra-estrutura urbana, uma vez que não corn-
prornete grandes superficies. 

Quando, ao longo das vias de ligacão, for fi-
sicamente inviável a irnplantacäo de quadras eco-
nômicas, podem set admitidos ndcleos residenciais 
multifamiliares de outro tipo, desde que corn ga-
barito maximo de pilotis e quatro pavimentos e 
taxas de ocupacão do terreno análogas as das qua-
dras. Em qualquer caso, deve set reservada faixa 
contigua a estrada para densa arborizacão. 

Chegando a Brasilia propriamente dita, seis 
areas comportam ocupacäo residencial multifami-
liar; sendo diretamente vinculadas ao Piano Pilo-
to, passam, por conseguinte, a interferir no jogo 
das escalas urbanas. 

No Parque da 

(a dir e abaixo) 	 - 
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chamadas <<Asas Novas>> 	Asa Nova Sul e Asa 
Nova Norte. 

Na implantacão dos dois novos bairros a oes-
te - Oeste Sul e Oeste Norte - forarn previstas 
quadras econômicas (pilotis e três pavirnentos) pa-
ra responder a dernanda habitacional popular e 
superquadras (pilotis e seis pavimentos) para clas-
se media, articuladas entre si por pequenos cen-
tros de bairro, corn ocupacão mais densa, gabari-
tos mais baixos (dois pavimentos sem pilotis) e 
uso misto. 

A idéia de se irnplantar urn renque de peque-
nas quadras (240 x 240 rn) corn gabarito de qua-
tro pavimentos sobre pilotis ao longo da via loca-
lizada entre a Vila Planalto e o Palâcio da Alvo-
rada (area C) surgiu como ñnica forrna realista 
de, uma vez admitida a fixacao da vila, barrar de 
fato a gradual expansão de parcelarnento em lotes 
individuais naquela direcão, o que interferiria de 
forma n.o apenas inadequada mas desastrosa corn 
a escala rnonumental tao prOxima: a prirneira vis-
ta, a presenca destas quadras - quadras planalto 
- pode parecer contraditória corn a recornenda-
ção de se manterem baixos a densidade e os gaba-
ritos nas areas onde ê adrnitida ocupacao entre o 
Piano Piloto e a orla do lago; na realidade, entre-
tanto, o gabarito uniforme de quatro pavimentos 
ao longo de cerca de 1.800m cria urna dominante 
horizontal serena que, aliada a presenca indis-
pensãvel - dos enquadramentos arborizados das 
quadras, assegura a harmonia do conjunto corn 
seu entomb. 

A ocupacão residencial da quarta area (D) so 
é adrnissIvel na forma de renque singelo de peque-
nas quadmas (como as quadras planalto, corn pilo-
tis e quatro pavimentos) ou de quadras econômi-
cas (pilotis e trCs). Em razão da localizacao desta 
area, a firn de evitar interferência negativa corn o 
Eixo Rodoviário Sul, além de o gabarito ser mais 
baixo, toda a extensäo de terreno compreendida  

entre as novas quadras e o Eixo deve perrnanecer 
não edificada ou destinada a usos que irnpliquem 
baixa densidade de ocupacão, e sempre cobertas 
de verde para diluir no arvoredo as construçOes. 

A area E - Asa Nova Sul - sugere ocupa-
ção linear, também na forma de pequenas qua-
dras corno as quadras planalto, corn gabarito uni-
forme de quatro pavimentos sobre pilotis e cerca-
dura arborizada. 

Jà na area F, muito mais extensa e corn topo-
grafia peculiar, a ocupacão deve prever quadras 
econômicas ou conjuntos geminados, para atender 
a populacao de menor renda, e considerar a even-
tual possibilidade da fixacao, em termos adequa-
dos, cia atual Vila Paranoá. Os demais nicleos de 
edificios residenciais devem ser soltos do chão, ten-
do, no mâximo, quatro pavimentos e corn gabari-
to de preferëncia uniforme, para que se mante-
nha, apesar da ocupacäo, a serenidade da linha 
do horizonte, sendo cada conjunto - desta vez 
de fato e de saIda emoldurado por farta arbo-
rizacão. Os centros de bairro, rnais densamente 
ocupados, devem sempre ter gabaritos mais bai-
xos. 

Nessas <<Asas Novas>>, mesrno quando de 
configuracao diversificada, deve tambérn prevale-
cer a rnesrna conotacão de cidade-parque, vale di-
zer pilotis livres, predominio de verde, gabaritos 
baixos. 
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Convém ainda destinar parte da Asa Nova 
Norte a parcelarnento em lotes individuais, apro-
veitando os caprichos da topografia - respeitada 
a protecäo arborizada dos córregos e nascentes. 
Assim, esta expansäo futura atenderâ as trés fai-
xas de renda. 

No intuito de tornar as areas das <mansOes>>, 
criadas por Israel Pinheiro, economicamente mais 
adequadas, propOe-se admitir nelas uso condomi-
nial, onde metade da area original, ou seja, 
10.000m2 , seria preservada para a casa matriz, 
podendo a outra metade comportar ate cinco no-
vas unidades, todas corn entrada comum - inde-
pendente ou näo da entrada principal - e consti-
tuindo urn so conjunto, ernbora sendo, eventual-
mente, delirnitadas por cercas vivas; seria tarnbém 
admisslvel nessas areas a instalacao de clubes de 
recreiO. 

E convém insistir no atendirnento a necessi-
dade de habitacao popular através da implantacäo, 
em grande escala, de quadras econômicas, apelan-
do inclusive para as possibilidades da fabricacão 
em série, dentro da tecnologia desenvolvida pelo 
arquiteto Joäo Filgueiras Lirna, e que já conta 
corn fàbrica montada em Brasilia. 

Tudo depende, em Oltirna anàlise, de decisão 
convicta neste sentido - os rneios de fazer aca-
barn aparecendo. Como Capital, cabe a Brasilia 
inovar na matéria, mostrando ao Pals que existe 
esta alternativa aos tristes aglomerados monOto-
nos de casinholas pseudo-isoladas que proliferam, 
e se tornaram a irnagem melancdlica do BNH. 

Se computado o custo verdadeiro de cada uni-
dade residencial - incluindo terreno, infra-
estrutura urbana e construcão dos blocos de apar- 
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tarnentos e dos <complernentos da rnoradia> 
cai por terra a idéia de a casa isolada ser a solu-
ção economicamente rnais viãvel para o problema 
da habitacão popular. Tanto assirn que em paises 
como Cuba e China, onde o caixa é Onico e o di-
nheiro pouco, näo se cogita de assentamentos re-
sidenciais rasteiros, ate mesrno em areas rurais. 
Além do que, o lote rnlnimo, corn janelas se con-
frontando e seu quintal inexistente, porque em ge-
ral ocupado por outra familia, nada tem a ver 
corn a irnagern rornântica que se propaga da <<casa 
própria>>. 

Em todo caso, para atendimento a deman-
da popular nos rnoldes tradicionais - lotes indivi-
duals -, existe o projeto Samambaia, elaborado 
por técnicos do Governo do Distrito Federal na 
administracäo passada, inclusive corn esta inten-
ção. 

Conclusão 
o quantum populacional atingido pela aber -

tura è. ocupacão dessas novas areas, pelos adensa-
mentos previstos, pela ocupacão residencial multi-
familiar nas margens das vias de ligacão entre Bra-
silia e as satélites, pelo adensamento controlado 
destes nOcleos e pela implantacäo do Samambaia, 
deve ser considerado a populacão limite para a 
Capital Federal, a fim de näo desvirtuar a funcao 

A tampa do 
Congresso virou 
palco de 
marnfestacOes 
populares (a dir. 
e abaixo). Assim 
se humaniza a 
cidade, que deve 
set, acima de 
tudo, <<viva e 
aprazivela 
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prirneira - politico-administrativa - que Ihe deu 
origern. A Brasilia não interessa ser grande metrópo-
le. 

Como nossa estrutura econômico-social induz 
a migracão de populacOes carentes para os gran-
des centros urbanos, é essencial pensar-se desde jà 
no desenvolvimento, em areas próximas d Capital, 
de niicleos industriais capazes de absorver, na me-
dida do possivel, essas migracOes com efetiva ofer-
ta de trabalho. Brasilia é, no caso, uma simples 
miragem. Cidade fundamentalmente politico-
administrativa e de prestação de serviços, a de-
manda de mão-de-obra, sobretudo não-
qualificada, ê necessariamente menor, embora a 
proxirnidade do poder central crie a ilusäo de fa-
cilidades que, de fato, não existem. 

Quanto ao escalonamento, no tempo, das im-
plantacOes aciui sugeridas, cabe ao Departamento 
de Urbanismo da Secretaria de Viação e Obras 
coordenar os estudos a serem feitos conjuntamen-
te corn as demais secretarias e concessionáriäs de 
servicos piblicos, a fim de definir corn seguranca 
o meihor procedimento, bern como as tecnologias 
a serem utilizadas tendo em vista o abastecimento 
de água e energia, o transporte, o saneamento e a 
preservacão do meio ambiente, o controle da p0-
luicão do Lago Paranoá e a protecão da area a 
ser ocupada pela futura represa do São Bartolo-
meu - integrando, enfim, como urn todo, as no-
vas proposicOes e o planejamento do territOrio do 
Distrito Federal. 

Finalmente, o importante, ao se pensar na 
complementacão, na preservação, no adensamen-
to ou na expansão de Brasilia, é não perder de 
vista a postura original, é estar imbuido de luci-
dez e sensibilidade no trato dos problemas urba- 

los; perceber que coisas maiores e coisas meno-
res tern irnportância análoga, consideradas cada 
uma em sua escala; ê enfrentar os inümeros pro-
blemas do dia-a-dia corn disposicao, firmeza e fle-
xibilidade; é tanto saber dizer não como dizer sim 
na busca continua da resposta adequada - tarefa 
tantas vezes ingrata e inglôria para Os técnicos 
que participam dedicadamente de sucessivas admi-
nistracOes; é fazer prevalecer o senso cornum, fu-
gindo das teorizacOes acadêmicas e protelatórias, 
e da improvisacão irresponsável; ê lembrar-se de 
que a cidade foi pensada <<para o trabaiho ordena-
do e eficiente, mas ao mesmo tempo cidade viva e 
aprazivel, própria ao devaneio e a especulacão in-
telectual, capaz de tornar-se, corn o tempo, além 
de centro de governo e a administracão, urn foco 
de cultura dos mais hicidos e sensiveis do Pals>>. 

0 Plano Piloto de Brasilia não se propôs vi-
sOes prospectivas de esperanto tecnológico, tam-
pouco resultou de promiscuidade urbanIstica, ou 
de elaborada e falsa xespontaneidade>>. 

Brasilia é a expressão de urn determinado 
conceito urbanlstico, tern filiacão certa, não é 
uma cidade bastarda. 0 seu fades urbano é o de 
uma cidade inventada que se assumiu na sua sin-
gularidade e adquiriu personalidade própria gra-
ças a arquitetura de Oscar Niemeyer e a sua gen-
te. 

Lücio Costa e arquiteto, urbanista e autor do Piano-
Piloto de Brasilia 

Na Praca dos 
Três Poderes, 
corn o 
Congresso ao 
fundo, funciona 
urn restaurante 
popular (esq.) 
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ERNESTO SILVA 

A in teriorização da 
capital é a idéia-forca 
mais antiga e coerente 
da his tOria do Brasil. E 
a construcao de 
Brasilia foi uma 
aventura épica 

tica de Dorn Bosco: <<Quando escavarem as minas 
escondidas em meio a estas montanhas, surgirá 
neste sitio a Grande Civilizacão, a Terra Prometj 
da, de uma riqueza inconcebivel>'. 

Se é certo que o legado da Carta Constitucjo 
nal de 1891, determinando a interiorização da Ca-
pital do Pals, repetia-se através de nossas Constj 
tuicOes, näo menos verdadeiro é que essa medida 
se impunha a nossa gente como uma necessjdade 
inadiável, oriunda, quem sabe, da ambivalêricja 
em que nos habituárarnos a viver: a seducao do 
Atlântico e o apelo do sertão. 

0 grito de alarme de Euclides da Cunha em 
<<Os SertOes>>, mostrando o contraste entre a civi-
lizacão do litoral e o completo abandono do ho-
mem brasileiro além da faixa privilegiada, encon-
trOu ressonância na alma nacional. 

A transferência da sede do Governo para a 
Planalto Central seria o meio adequado e a provi-
déncia ideal para estender o progresso a essas re-
giOes do Brasil e eliminar esse desnivel entre a ci-
vilizacão do litoral e a do sertão, entre as condi-
çOes de vida da orla maritima e as do interior. 

Dois motivos fundamentais levaram Brasilia 
ao Planalto Central: a tradicão do sonho secular 
de uma capital no centro demográfico do Pals e a 
subdesenvolvimento da região escolhida. Havia, 
na realidade, duas fronteiras em nosso Pals: a 
fronteira politica, fixada pelos lirnites corn outras 
nacOes sul-americanas, e a fronteira econômica, 

A Epope'ffeia 
de Brasilia 
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<Administrar Brasilia näo é 
administrar uma cidade 
qualquer, mas uma cidade que 
jà nasceu corn <<pedigree>>, o que 
obriga a urnas tantas limitacOes. 
A primeira condico para se 
administrar Brasilia é gos tar de 
BrasIlia; a segunda, é conhecer 
os pianos; a terceira, 
respeit6-1os>). 

(Lücio Costa) 

N
o dia 21 de abril de 753 a.C., Rômu-
lo fundava, no monte Palatino, urna 
cidade que seria o marco de uma nova 
era no Mundo Pagão - a Roma dos 

Césares, o berco da Civilizacão Cristã. 
Quis a Providência Divina que, na mesma 

data, 27 séculos depois, uma plêiade de homens 
destemidos desse Brasilia do Brasil, cumprindo 

58  os designios eternos manifestados na visão profé- 
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correspondente ao espaco de terra que realmente 
ocupãvamos, trabalhávamos e produziamos. Nos 
limites da fronteira econômica, a Nacao, polltica 
e socialmente, estava organizada. Em direcao ao 
Oeste, porém, havia urn outro Brasil, fértil, mas 
improdutivo; rico, mas rniserável, a espera de que 
nos dispuséssemos a ocupá-io efetivamente. 

Esse o erro que Brasilia pretendeu corrigir. 
Esse o sentido da obra monumental. Esse o men-
to dos pioneiros que, corn coragem e fé no em-
preendirnento que então se iniciava, passararn por 
locais inteiramente desertos, abriram picadas e to-
maram posse da terra ha tanto tempo desejada. 

Como é do conhecimento de todos, Juscelino 
Kubitschek, ao iniciar sua campanha para a Presi-
déncia da Repüblica, no dia quatro de abril de 
1955, em Jatai, Goiãs, não tinha a menor idéia de 
construir a Nova Capital, tanto assirn que já ha-
via concretizado seu programa de METAS e nele 
não estava incluida a transferência da capital. 
Mas eis que, ao estabelecer diálogo corn o povo, 
após o discurso de praxe, urn dos ouvintes o in-
terrogou: 

- 0 Senhor disse clue, se eleito, Ira cumprir 
a Constituicao. Desejo saber, ento, se vai trans-
ferir a capital para o Planalto Central? 

o Presidente Juscelino confessa que a per-
gunta o pegou de surpresa. Já havia elaborado 
suas METAS e nem havia pensado no assunto, 
mas não vacilou e respondeu: 

- Acabo de prometer que cumprirei, na in-
tegra, a Cons tituiçäo e não vejo razão por que es-
se dispositivo seja ignorado. Se for eleito, cons-
truirei a Nova Capital e farei a mudanca da sede 
do Governo. 

Juscelino fixou-se na idéia e acrescentou as 
suas METAS já definidas mais urna, a que deno-
minou de META SINTESE: a construço da capi-
tal. 

Tomando posse, Juscelino deu curso a idéia 
imediatamente. Pediu ao jurisconsulto Santiago 
Dantas que elaborasse urna rnensagem ao Con-
gresso Nacional e o respectivo projeto de lei, 
explicando-ihe que desejava urn documento de tal 
forrna completo que, uma vez aprovado, ihe desse 
integral flexibilidade para construir a cidade e 
prornover a transferëncia da capital sem ter que 
recorrer novamente ao Congresso. E no dia 18 de 
abril de 1956, ao romper da aurora, no aeroporto 
de Anápolis, assinou a rnensagem. 

Antes da criacão da NOVACAP, houve trés 
decisOes inquestionãveis que influirarn decisiva-
rnente para que a obra fosse concretizada no tem-
po exiguo de três anos: 

a acão patriótica do Marechal José Pes-
soa Cavalcanti de Albuquerque, que acompanhou 
tenazmente os trabalhos da escoiha do local e, 
no se conformando corn a negativa do Presiden-
te Café Filho de providenciar a desapropriacao da 
area jà delimitada, procurou o então Governador 
do Estado de Goiás para convencê-lo de tomar es-
sa decisãd imprescindivel; 

a coragem indômita e a visão do Gover-
nador José Ludovico de Almeida, que assinou de-
creto declarando de utilidade püblica, para fins de 
desapropriacao, toda a superficie do Distrito Fe-
deral; 

a nossa atuacão na Presidéncia da Co-
missão de Planejamento da ConstrucAo e da Mu-
danca da Capital Federal, ativando as desapro-
pniacOes das terras, para que a construcão da ci-
dade pudesse ser imediatamente iniciada to logo 
fosse instalada a NOVACAP; delimitando defini-
tivarnente a area do Distrito Federal e lancando o 
edital do concurso do Piano Piloto. 

Deve-se, inegavelmente, a construção de 
Brasilia a coragem e a firme determinacao do Pre-
sidente Juscehno Kubitschek de Oliveira. 

A constituicão da NOVACAP - a ernpresa 
herôica - se deu a 24 de setembro de 1956 e a pri-
meira Diretoria, composta por Israel Pinheiro da 
Silva, Bernardo Sayao Carvalho Araajo, Ernesto 
Silva e Iris Meinberg, iniciou os trabalhos irnedia-
tamente. 

Os homens que aceitaram a incumbéncia de 
dar corpo e forma a determinaco contida em to-
das as Cartas Magnas inscritas na história do 
Pais, desde 1891, nao tinharn tempo para o deba-
te esténil e as polémicas que os descnentes provo-
cavarn, visando anular, de inicio, a que se lhes 
afigunava urn sonho impossivel. 

Os bandeirantes modernos trilhararn o mes- 59 
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mo caminho dos que, duzentos anos antes, procu-
ravam ouro e pedrarias. A luta agora era major. 
O problema era de ãrnbito nacional. Procurava-se 
redimir o Pais, dando-Ihe, social e economica-
mente, a mesma independência obtida em 1822 no 
terreno politico. Erarn hornens que avancavarn pe-
lo interior, corn o objetivo de beneficiar 50 rni-
lhOes de brasileiros, anulando as diferencas im-
postas pelo regionalismo, forcado pelas circuns-
tâncias a urn isolamento que deixava a Nacao em 
perene estagnação. 

Nada obstante a ma vontade, a descrença e a 
indiferenca dos derrotistas, dos que são contra tu-
do e contra todos, dos pessimistas que näo tern 
confianca no Brasil, dos que subestimam o inte-
resse nacional ou o condicionam as próprias con-
veniências, a rnudanca da Capital estava de tal 
modo arraigada na opiniäo pib1ica e tao brava-
mente defendida pelos brasileiros do interior, que 
Brasilia tornou-se urna realidade. 

<<Tentararn transformã-la em vitima expiató-
na de todos os males do passado; tentaram atrair 
sobre a iniciativa revolucionãria e salvadora de 
obedecer-se a urn artigo da Constituicão todo o 
desequilibrio de uma Nacào que cresce. Mas a 
verdade ê que Brasilia foi uma operacão de largo 
vulto e, gracas a ela, o Brasil deixou de ser ape-
nas urn vasto Pais no mapa para se tornar urn 
Pais de fato.>' 

<<Brasilia nao foi uma irnprovisacão, mas o 
resultado de urn arnadurecirnento. Não foi apenas 
urna mudanca de capital, rnas o anhiincio de uma 
reforma>>. Näo se visava apenas a construcão de 
urna cidade nern se bataihava unicamente pela 
emancipacão de urna região. Os oito rnilhOes e 
quinhentos mil quilôrnetros quadraclos da terra 
brasileira receberiarn, por igual, os beneficios da 
interiorizacão da Capital. Este o OBJETIVO DA 
LUTA. 

<<Tornou-se imperativo, portanto, que cada 
soldado dessa prirneira linha de bataiha se armas-
se de bravura absoluta, se revestisse de desambi-
ção e se ernpolgasse do renovado espirito de pio-
neirisrno que deu corpo e alma ao perfil lendârio 
do Bandeirante. Qualidades positivas de operosi-
dade e de renüncia, capacidade realizadora, ânsia 
de progresso, fé nos destinos do Brasil, se apre-
sentariarn libertas das antigas restriçOes, em toda 
a sua plenitude, na arrancada inicial. Era, sobre-
tudo, necessàrio destruir, pelo exernplo e pela rea-
lizacão, o conforrnisrno que acornodava a cons-
ciência nacional em morna sonolência. Por isso, 
ao lidador da prirneira hora de Brasilia não forarn 
perrnitidos o ócio, a pausa, a vacilação. Dai, a 
dureza das obrigacOes, QUASE DESUMANAS, 
que todos sentirarn nos regimes de servico e na 
exigéncia da rapidez e da perfeicão da obra.'> 

Brasilia era, antes de tudo, uma necessidade. 
Urgia construl-la no menor prazo possivel, para 
recuperar centenas de anos ern que a civilizacao 
brasileira se concentrou somente na orla mariti-
ma, deixando a prôpria sorte o resto de seu imen-
so território. 

Assirn, a implantacão da capital no interior 
do Pals, em pleno Planalto Central, corn a sua re-
de de modernas estradas de rodagem em direcao 
as vàrias capitals estaduais, significa urn impacto 
de progresso, urn detonador de novos empreendi-
rnentos, que surgirão, proporcional, constante e 
progressivarnente, ao redor da cidade, corno se 
formarn, na superficie dâgua, circulos concêntri-
cos do ponto em que urn corpo se choca corn o 
liquido. 

Durante trés anos ininterruptos, sem descan-
so de uma so hora, candangos, especialistas, téc-
nicos e diretores da empresa dedicararn todos os 
rnornentos de sua vida a concretizacão da obra 
monumental. E, durante esse curto lapso, ergueu-
se a Capital do Brasil. Surgiram os prédios piThli-
cos, as interrnináveis avenidas e vias de acesso as-
faitadas, o sisterna de abastecimento dágua, o ser-
vico de esgotos, a rede de telefones urbanos e in-
terurbanos, o serviço de eletricidade, dezenas de 
escolas e postos medicos, hospitais, jardins p':ibli-
cos, hotéis, palacios, residéncias, granjas, cidades-
satélites... 

Mas não se resumiu nisso o esforco da 
NOVACAP. 

Brasilia teria de ser uma cidade totalmente 
diferente, que servisse de exemplo ao Brasil e ao 
rnundo. Não poderia ser apenas urn colosso arqui-
tetônico nern se resurnir na construção e fundaçao 
de uma cidade no interior do Pals. A cidade deve-
na se apresentar revoiucionària não so sob o pon-
to de vista urbanistico e arquitetônico, mas tam-
bern em todos os seus sistemas: agricola, educa-
cional, social, médico-hospitalar, administrativo. 

O pIano de abastecirnento, sustentado pelas 
Unidades Sócio-Econômicas Rurais, previa urn 
anel de chácaras em torno dessas Unidades. Have-
na urn Centro de Abastecimento e supermercados 
distribuidos ordenadamente no setor residencial. 

O piano administrativo, elaborado por João 
Carios Vital, revolucionaria os métodos antiqua-
dos então em vigor no Pals. 

O pIano educacional, ao lado de nova filoso-
fia a ser implantada, se comporia de Jardins de 
Infância, Escolas-Classe, Escolas-Parque e Cen-
tros de Educacão Media, levando-se em conta a 
comodidade da populacão e a densidade popula-
cional. 

0 plano médico-hospitalar objetivava dignifi-
car a profissao médica, eliminar a humilhacãO dos 
pacientes em fiias interminaveis, concedendo-IheS 
o direito de escolher o medico de sua prefereflcla 
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e corn horáriO marcado para sua consulta. Cons-
tavam do piano os Postos de Saiiide, Os Centros 
de Saüde, os Hospitais Distritais (hoje chamados 
de Regionais), o Hospital de Base e a Colônia 

ospitalar. 0 sistema previsto jã naquela época 
(1959) era unificado, regionalizado, hierarquiza-
do, de complexidade crescente, corn tempo inte-
gral para Os profissionais de saiide. Estãvamos 29 
anOS avancados! E criamos urn Conseiho Cornu-
nitãrio de Sailide. 

No setor de Assistência Social, desejãvarnos 
que urn Conselho Cornunitário de Bern-Estar So-
cial concentrasse todas as atividades assistenciais 
da cidade. 

<<Durante mais de três longos anos, a preocu-
pacao dominante de todos, sem excecao, consistiu 
em dedicar urn esforco sem limite para entregar a 
cidade em condicOes de ser inaugurada a 21 de 
abril de 1960. Para atingir esse objetivo, era im-
prescindivel que trabalhâssemos corno se cada ho-
ra fosse a 61tima hora concedida e a madrugada 
viesse iluminar o dia festivo da inauguracão. Era 
necessârio que abandonâssemos os estilos normais 
de trabaiho, para que as vigilias e as prorrogacOes 
de horários se tornassern o trivial do serviço. Era 
necessârio que não fossern tomados em considera-
ç.o o pó, a larna, o frio, as soaiheiras, as intern-
péries, a fadiga e o desconforto. Não bastava que 
cada urn desernpenhasse bern os seus encargos re-
gulamentares. Era condicao de vitôria que todos 
multiplicassern o esforco, para saldar, no venci-
mento, o comprornisso assumido corn a Nacão, 
levando, se preciso, seu entusiasmo pelo trabalho 
e sua identificacao corn a obra ate o lirnite crucial 
do próprio sacrificio. Erarnos verdadeiros escra-
vos, mas ESCRAVOS DE UM IDEAL. 

Finalrnente, a 21 de abril de 1960, foi inaugu-
rada a nova Capital do Brasil, que, desde então, 
resiste a toda sorte de ernbates. 

De qualquer forrna, tenharn querido ou não 
os inimigos de Brasilia, ninguêm pode negar que a 
nova cidade é o elemento catalisador da economia 
regional, propiciadora de elevado padräo de vida 
a populacão do interior, fuicro do desenvolvirnen-
to do Pals. 

Brasilia abriu novos horizontes a Pátria, des-
vendou nossas inexploradas riquezas, integrou o 
Brasil em si mesmo. 

Mas qual será o destino desta cidade <<edifi-
cada no entusiasmo e na precipitacäo, mesciando 
o sonho a p1anificaço>>, <<uma das maiores epo-
pêias da história dos homens'? 

Permitindo-se o crescimento desmesurado da 
Populacao; desprezando-se os PLANOS especifi-
camente tracados para tornar Brasilia não apenas 
Uma cidade nova, mas urna cidade rnoderna; 
desestimulando-se a fjxacäo do hornem ao campo; 
ignorando-se a irnportância de urn planejamento 
do entomb do Distrito Federal (que pianejamos 
em 1956); continuando-se, insistente e orguihosa-
mente, a exaltar o supérfluo e a priorizar as obras 
SUntuárias e adiâveis em detrirnento do principal, 
do simples e das providências que tornem o povo  

saudável, produtivo e feliz, Brasilia estará cami-
nhando para se tornar urna indesejável megalôpo-
us (para a qual não foi concebida), ingovernável e 
desurnana. 

Urge que os adrninistradores, compreendendo 
as necessidades da populacäo e a importância de 
Brasilia perante o mundo, principalmente agora 
que foi considerada, pela Unesco, patrimônio cul-
tural da Humanidade, reformulern e atualizem 
seus conceitos, suas idéias, suas acOes. 

Sobre o destino da cidade, afigura-se-nos in-
dispensâvel citar urna declaracäo de Niemeyer, em 
1974: <<Se cuidarem bern de Brasilia como prorne-
tern, se a CONTIVEREM DEMOGRAFICA-
MENTE e a DISCIPLINAREM; se a vida se tor -
nar mais justa e digna de ser vivida, neste caso, 
Brasilia será a cidade mais bela e feliz que deseja-
mos>. 

E incontestâvel que Juscelino Kubitschek ins-
pirou uma época que corria o risco de afogar-se 
na trivialidade. 

Que o seu espirito, neste rnornento conturba-
do, nos ilurnine e nos dê forcas para recuperar 
Brasilia e tornã-la, verdadeirarnente, urn patrimô-
nio cultural da Hurnanidade. 

Ernesto Silva e medico, historiador e foi membro da 
primeira diretoria da NOVACAP. Mo 


